Viga continua - Tracado do diagrama de momentos fletores e da
configuracao deformada em um vao
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Convencoes de sinais para momentos fletores . Z| T—>s¢
Para tracado do diagrama r‘ Processo de Cross
An (Mét. dos Deslocamentos)
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Momentos fletores atuando em
extremidade de membro no sentido anti-
horario sao positivos. E atuando no
sentido horario sao negativos.

Momento fletor positivo traciona as

fibras inferiores e o0 negativo as superiores.
Em geral, tracamos valores negativos com
ordenada para cima e positivo para baixo:
“Desenha a ordenada sempre do lado tracionado”.
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Viga contínua - Traçado do diagrama de momentos fletores e da configuração deformada em um vão
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Convenções de sinais para momentos fletores
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Para traçado do diagrama
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Processo de Cross
(Mét. dos Deslocamentos)
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Momento fletor positivo traciona as
fibras inferiores e o negativo as superiores.
Em geral, traçamos valores negativos com 
ordenada para cima e positivo para baixo:
“Desenha a ordenada sempre do lado tracionado”.
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Momentos fletores atuando em extremidade de membro no sentido anti-horário são positivos. E atuando no sentido horário são negativos.
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Em um determinado estagio do processo de Cross:
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Em um determinado estágio do processo de Cross:
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Calculo da posicao da secao transversal onde ocorre 0 momento fletor
maximo no vao e do seu valor
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Cálculo da posição da seção transversal onde ocorre o momento fletor máximo no vão e do seu valor
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Equacao da curva elastica (configuracao deformada)
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Equação da curva elástica (configuração deformada)
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(caso sem articulação)
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Equacao diferencial de Navier (problema de flexao de vigas pela teoria de
Euler-Bernoulli)
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Equação diferencial de Navier (problema de flexão de vigas pela teoria de Euler-Bernoulli)
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